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COMISSÃO DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO E DOS MUNICÍPIOS 

ATA  DA 16A IMMIX°  

Aos onze dias do  ms  de abril de hum mil novecentos e oitenta e nove, 

09:30 horas, na Sala de ReuniOes das ComissOes, reuniu-se a Comissão Te 

matica da Organização do Estado e dos Municipios, sob a Presidencia 	do 

Senhor Constituinte Deputado Djalma de Almeida  Cesar,  mais a presença' 

dos seguintes Senhores Constituintes, Deputados Raul Lopes, Nereu 	Mas 

signan, Paulino Delazeri, Gernote Kirinus,  David  Cheriegatte e Predo To 

nelli. Havendo número regimental o Senhor Presidente declarou iniciada a 

reunião, passando a palavra ao Secretario da Comissão, solicitando 	ao 

mesmo que fizesse a leitura da Ata da Reunião Anterior. É pedida a dis 

pensa da leitura da mesma pelo Senhor Constituinte Deputado Pedro 	Tone 

lli. A mesma e colocada em votação - Aprovada. Em seguida o Senhor Presi 

dente passa a palavra ao Senhor Deputado Gernote Kirinus (Relator desta 

Comissão Tematica), para que o mesmo apresentasse seu relatOrio sobre as 

emendas apresentadas ao Anteprojeto desta Comissão e consequentemente 

fossem discutidas e votadas. 01) Emenda n2  40, de autoria do Deputado Ra 

ul Lopes, suprimindo da subseção II, da Seção  III  do Anteprojeto, no seu 

titulo, a palavra "civis". Parecer Favoravel-Aprovado ;. emenda. 02) Emen 

da n2  16, de autoria do Deputado  David  Cheriegatte, alterando a redação' 

do  art.  11, inciso X do Anteprojeto. Parecer Favoravel-Aprovado e emenda 

03) Emenda n2  41, de autoria do Deputado Pedro Tonelli, criando novo ar 

tigo, posterior ao  art.  13 do anteprojeto. Parecer Contrario-Rejeitado . 

Emenda rejeitada. 04) Emenda n2  42, de autoria do Deputado Raul Lopes 

incluindo no § 32  do  art.  14, apOs a palavra "aposentadoria", a coloca-' 

gao "ou inatividade". Parecer Favoravel - Aprovado a emenda. 05) Emenda' 

n2  43, de autoria do Deputado Raul Lopes, substituindo no caput do  art.  

16, a colocagão "E do Corpo " pela colocagão "e suas unidades". Parecer 

Contrario-Rejeitado-Emenda rejeitada; Emenda n2  44, de autoria da Deputa 



da Vera Agibert, dispondo que ao Corpo de Bombeiros Militar cabe a Coor-

denagão e execução de atividades da Defesa Civil, prevengRo e combate a 

incendio, buscas, salvamentos e socorros publicos, alem de outras 	atri 

buiç6es definidas em Lei. Parecer ContrLrio - Rejeitado. Emenda Rejeita-

da; Emenda n2  45 de autoria da Deputada Vera Agibert, dispondo que "A Po 

lida Militar cabe o policiamento ostensivo e a preservação da Ordem  Pú  

blica. Parecer ContrL.rio-Rejeitado. Emenda Rejeitada; Emenda n2  46, 	de 

autoria do Deputado  David  Cheriegatte, substituindo no  Art.  16 §32, poli 

cial Militar por servidor público militar. Emenda retirada A requerimen-

to do autor; Emenda n2  47, de autoria do Deputado  David  Cheriegatte,subs 

tituindo no  art.  16 § 42, policial militar, por servidor público 	mill 

tar.  Emenda retirada A requerimento do autor. 06) Emenda n2  48, de auto-

ria do Deputado Raul Lopes, substituindo no  art.  16 § 12  do Anteprojeto, 

a expressão "Policiais", por "Oficiais". Parecer Favoravel-Aprovado e e 

menda. 07) Emenda n2  49, de autoria do Deputado Raul LOpes, incluindo no 

artigo 16 § 42, apOs a palavra "inatividade", a frase "remunerada, 	com' 

os direitos definidos em Lei". Parecer Favoravel-Aprovado a emenda. 08) 

Emenda n2  51, de autoria do Deputado Raul Lopes, substituindo no art.16, 

§ 62, a palavra "competente", pela palavra "militar". Parecer Favoravel-

Aprovado (parcialmente) a emenda. 09) Emenda n2  52, de autoria do Deputa 

do Raul Lopes, incluindo no  art.  16 § 72, apos a palavra "Oficial",a  ex  

pressão "da pOlicia militar". Parecer Favorvel-Aprovado à emenda. 	10) 

Emenda n2  53, de autoria do Deputado Raul Lopes, incluindo os incisos IX, 

XIV, XVI, XXIII e XXV, no § 10 do  art.  16 do anteprojeto. Parecer Favora 

vel-Aprovado e amenda. 11) Emenda n2  54, de autoria do Deputado Raul  Lo  

pes, incluindo os pargrafos 11, 12, 13, 14, 15 e 16 e seus respectivos' 

incisos ao  art.  16 do anteprojeto. Parecer Favorvel-Aprovado(parcialmen 

te) ã emenda. Neste  interim  o Senhor Presidente suspenda a reunião,  con  

vocando os Senhores Constituintes para que dessem prosseguimento aos tra 

balhos no horLrio das 14:00 horas. Reiniciados os trabalhos, e devido A 

inexistencia de"quorum" regimental para votagao das emendas, o 	Senhor 

Presidente passa a palavra ao Senhor Deputado Gernote Kirinus, para que 

colocasse as emendas apenas para discussão. Terminada a discussão 	das 
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das emendas o Senhor Presidente suspende os trabalhos e convoca os Senho 

res Constituintes para que comparecessem no horãrio das 16:00 horas para 

a reuniao, onde pudessem ser votadas as emendas. Reaberto os trabalhos e 

contando com a presença dos Senhores Constituintes Deputados Nereu Massig_ 

nan, Paulino Delazeri, Raul Lopes, Gernote Kirinus, Vera Agibert, Pedro 

Tonelli,  David  Cheriegatte e Acir Mezzadri. Havendo número regimental e 

feita a leitura dos pareceres apresentados pelo Relator desta Comissão ' 

Temã.tica para que os mesmos fossem votados. 12) Emenda n2  50, de autoria 

do Deputado Raul Lopes, dando nova redagao ao  art.  16 § 62  do anteproje 

to. Parecer Favore.vel-Aprovado a emenda. 13) Emenda n2  56, de autoria do 

Deputado Raul Lopes, suprimindo do  art.  18 em seu caput, as palavras  "ad  

ministrativa e de segurança". Parecer Favorãvel-Aprovado a emenda. 	14) 

Emenda n2  55, de autoria do Deputado Raul Lopes. Emenda substitutiva Ge-

ral ao  art.  17 do Anteprojeto. Emenda retirada a requerimento do autor . 

15)Emenda n2  57, de autoria do Deputado Raul Lopes, dando nova 	redação 

ao § 32  do  art.  18 do anteprojeto. Emenda retirada a requerimento do  au 

tor.  16) Emenda n2  58, de autoria do Deputado Raul Lopes, criando novos 

artigos posteriores ao  art.  16 do anteprojeto. Emenda retirada a requeri 

mento do autor. 17) Emenda n2  59, de autoria do Deputado Raul Lopes, 	e 

menda menda aditiva ao § 62  do  art.  18 do anteprojeto. Emenda retirada e 

requerimento do autor. 18) Emenda n2  60, de autoria do Deputado Raul  Lo  

pes, incluindo no § 62  do  art.  18, as a palavra "classes", a expressao 

"e postos". Emenda retirada a requerimento do autor. 19) Emenda n2  61 , 

de autoria do Deputado Raul Lopes, substituindo no caput do  art.  19 	a 

palavra "policiamento" pela palavra "policia". Parecer Favorã.vel-Aprova-

do a. emenda. 20) Emenda n2  62, de autoria do Deputado Raul Lopes, substi 

tuindo no caput do artifo 19 a palavra"ao" pela palavra "atraves do". E 

menda retirada a requerimento do autor. 21) Emenda n2  63, de autoria do 

Deputado Raul Lopes, suprimindo do § 22  do  art.  19, a frase "e o 	corpo 

de Bombeiros Militar". Emenda retirada a requerimento do autor. 22) Emen 

da n2  64, de autoria do Deputado Raul Lopes, suprimindo do § 12  do arti- 

go 19, a frase " e o Corpo de Bombeiros Militar". Emenda retirada a 	re  

querimento do autor. 23) Emenda n2  65, de autoria do Deputado  David  Che 

riegatte, dando nova redagao ao ar 	19 do anteprojeto. Emenda retirada' 



0-H 

Sandro Alberto Figueiredo 

Secretario 

DENTE 

Sa(47, ci, 	/l&/Z1 eda,, 
a requerimento do autor. 24) Emenda n2  66, de autoria do Deputado 	Raul 

Lopes, dando nova redagao aos artigos 20, 21, 22, 23, 24 e 25 da Seca() ' 

IV do anteprojeto. Parecer Favoravel - Aprovado (parcialmente) a emdnda. 

25)Emenda n2  64, de autoria do Deputado Raul Lopes, dando nova redação a 

subsegao I da Segao IV do anteprojeto. Emenda retirada a requerimento do 

autor. 26) Emenda n2  68, de autoria do Deputado  David  Cheriegatte, dando 

nova redação ao § 72  do  art.  18 do anteprojeto. Parecer Favoravel-Aprova 

do a emenda. 27) Emenda n2  69, de autoria do Deputado  David  Cheriegatte, 

dando nova redagao ao  art.  18 do anteprojeto. Emenda retirada a requeri-

mento do autor. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente encerrou' 

os trabalhos, e convocando os Senhores Constituintes para a prOxima reu-

niao a ser realizada dia 12/04/89 (quarta-feira) as 09:30 horas, onde se  

dark  prosseguimento aos trabalhos de apreciação de emendas ao anteproje-

to. E para constar e produzir seus efeitos legais, lavrei a presente Ata 

que depois de lida e aprocada  sera  assinada pelo Senhor Presidente e por 

mim Sandro Alberto Figueiredo, Secretario da Comissão. 
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0 SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - Sob a protegao de Deus, 

e havendo quOrum regi-

mental, declaro aberta esta reuniao. Inicialmente concedo a palavra 

ao nosso secretário executivo para que proceda à. leitura da Ata da 

reuniao passada. 

0 SR. PEDRO TONELLI - Sr. Presidente, eu requeiro a dispensa da leitu 

ra da Ata, tendo em vista que a praxe nesta reu 

niao aqui sempre foi de a gente apreciar quando a gente vai subscrever 

a Ata, e ate agora nós no constatamos nenhuma incoerencia por parte 

da Secretaria que assessora esta Comissao, e nós temos as notas taqui 

gráficas que registram tudo e que nos servem como prova para possível 

alteraao. Entao, para ganharmos tempo, para discutirmos melhor a ma-

teria que nós temos hoje aqui que 4 imensa, eu requeiro a dispensa, 

Sr. Presidente. 

0 SR. PRESIDENTE (Djalma. de Almeida  Cesar)  - EmxIck discussao a propa 

sigao do Sr. Deputado 

Pedro Tonelli. Encerrada a discussao, em votagao. Os Srs. Deputados 

que a aprovam permaneçam como estao. Aprovada. 

Eu perguntaria ao Deputado relator se já está em 

condigOes de apresentar o relatório. Entao, com a palavra o Sr. Depu-

tado Gernote Kirinus, relator desta Comissao. 

0 SR. GERNOTE KIRINUS - Sr. Presidente, Srs. Deputados. Nós ontem 

atendemos a retirada de uma Emenda para fazer 

corregOes, emenda do Deputado  David  Cheriegate, corregaes de datilo-

grafia, e que prejudicava inclusive o nosso acolhimento. Ë a Emenda 

n2  26 que está no avulso de ontem. 

Emenda ao  art.  .11, inciso X, passará a ter a. seguin-

te redagao: "A revisao geral e reposigao..':  Ole).  Nós somos pelo aco-

lhimento tendo em vista, a. alto senso de justiga que inspira a propos-

ta quando ela menciona a resposigao salarial como forma de compensa-

gao RRIRX*Rir pela, perda. do poder aquisitivo dos servidores. Por isso, 



11.04.89 10:00 -2- 	6. DO ESTADO E DOS MUNICfPIOS\N-- 

Sr. Presidente, somos pelo parecer favorável. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar). -  Em discussao o parecer. 

O SR. PAULINO DELAZERI - Eu gostaaria de fazer um questionamento ao  re  

lator. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - Com a palavra o Deputado 

Paulino Delazeri. 

O SR. PAULINO DELAZERI - Eu n.o compreendi muito bem se far-se-á sem-

pre na mesma data. 0 problema - parece-me - 

fundamental n.o 4 bem a data, 	o 'índice a ser concedido; a data base 

de categorias podem ser difirentes, dependendo do locaxxxxo consenso 

que se estabelecer. Entao, eu acho que o que cabe verificar neste mo-

mento quais sao as datas baSes dos dissídios dessas categorias para 

ver se a unificagao das datas 4 aconselhável ou nao. Parece-me que a 

ideia major desta emenda a unificagao de  indices  para n.o discrimi-

nagao dosindices. Quanto à. data teria que verificar e obter informa-

gao ao autor da emenda quais sao as datas hoje dos dissídios das cate-

gorias, civil e militar. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - Com a palavra o Deputado 

Pedro Tonelli. 

O SR. PEDRO TONELLI - Eu votarei a favor do parecer do relator bem  co  

mo ao teor da emenda do Deputado  David Cherie-

gate  porque eu acho qmaqui estabelecem regras tanto para o índice 

quanto para a data. Eu acho que isso 4 justo, uma aspiraao de todos 

os trabalhadores brasileiros n.o ter diStingOes de  Indices  e taMbem 

uma data. base base... 
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não ter distinção de índice e também uma data base unificada 

acho que isso fortifica o poder de conquista da classe trabalhadora 

como um todo, dá um poder de  it  barganha. Porque exatamente o qye 

se procurou fazer, com o que se enfraqueceu os trabalhadores brasi-

leiros foi exatamente as datas-base disferenciadas. Pulverizar as 

negociaçOes salariais : ai uma categoria negocia hoje, outra  ms  

que vem , a outra em outro período e dai dificulta.  SK  Se for 

sempre na mesma data, se for para fazer uma greve para negociar, 

não tem mais jeito para o  di  diálogo, faz tudo junto mo poder da 

classe Izrabalhadora é muito maior. Nesse caso aqui para fincioná-

rectos pliblicos, que é uma categoria que sempre foi enfraquecida no 

seu poder de reivindicação, eu acho que ela vem a fortificar o po- 

der de reivindicação dos funcionários pUblicos. 

0 SR.DAVID CHERIEGATE - Eu agradeço a intervenção do Dep.Pe4gto 

Tonelli, praticamente ele detalhou o que 

pretende a nossa emenda. E eu gostaria se3 de relembrar aos Srs.De-

putados que recentemente, ainda, foi concedido vantagens a uma 

determinada categoria e o restante do servidor pliblico não obteve 

essa mesma vantagem. Portanto a nossa pretensão d é de colocar 

junto a esse parágrafo, quando dizia somente a revisão geral,por-

que nOs ate hoje, nunca, assistimos, nenhuma revisão geral da re- 

muneração dos servidores piblicos, que eu me recorde nunca aconteceu 

isso no Paraná. Então nOs entendemos quea rebosigão salarial, 

ela tem existido, e a ela precisa ser dado o mesmo tratamento a 

todas as classes do servidor ptiblico civil e militar do nosso Esta- 

do. 

0 SR. NERRU MASSIGNAN - Embora não vote mas posso discutir. A 

primeira questão é a redação. Eu acho que aqui a primei- 

ra parte - dos srvidores pUblicos - pode ser excluida,repete  dims  

vezes, servidores plablicos. Mas a questão mm que me preocupa é 

a seguinte : o Faximmiamx principio é Otimo, é excelente, ocorre 

nós temos infolmagOes  al,  por exemplo, se não me engano, FUNDEPAR, 

teve seu ... 
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reajuste em novembro, não participa do reajuste agora, e assim ou-

tras. A Copel está em campanha aalarial agora, SANEPAR idem, o 

Instituto de XXNVIX Criminalistica também. E um tumulto danado.Nós 

temos a4 campanhas salariais no decorrer do ano. E 6 procede essa 

questão xp ai.  Voce  unificando isso evidentemente  voce  fortalece 

o  lc  corpo flialcional no sentido reivindicatório.Agora uma preocupa-

ção que eu tehho a seguinte : com a unificação ncis temos que ter 

em mente também que não haja prejuízo nessas datas-base: Se houver 

uma unificação pura e simples, poderá ocorrer isso. Então me pare-

ce que a sugestão, não sugestão, eu levanto em discussão o se-

guinte : que nas disposigaies yx transitórias se coloque lá que 

procedida a unificação da data-base  (like  não haja o prejuízo nessa 

transição. Que não haja prejuízo às categorias que tem datas-base 

diferenciadas.Isso terá que ser administrado para que nas disposi-

Oes transitórias se preveja isso. 

0 SR.RAUL LOPES - Naturalmente o dispositivo legal já prev e mas 

pode ser fortalecido à frente conforme essa obser-

vação do Dep. Massigan. Mas eu chamo aqui à observação para nossa 

satisfação porque tem se observado a níveis de Brasis e a níveis 

de Paraná não foge à regra, sempre essas reivindicaçOes, esses mo-

vimentos classistas estão ai sempre a promover greve no sentido 

reposigOes salariais. vejo no tempo e no espaço pela minha vida 

profissional o oragnismo da segurança ptiblica 
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0 SR- RAUL LOPES : ....organismo da segurança pdblica a ser pre- 

judicado.Ate porque não pode porque 

sempre e o órgão primeiro que está frente para manutenção da 

ordem, da salvaguarda de todo esse processo. Então eu vejo com 

bastante alegria e satisfação a posição aqui apresentada na Emenda 

46 do companheiro e nós já apresentamos 'a frenhe também, e ate - 

louvamos essa posição muito feliz do companheiro  David  Cheriegate, 

porque desta vez chama a atenção, sem discriminação, para o fun-

cionalismo pdblico da segurança pdblica. E preciso que se observe 

que o funcionalismo pdblico da segurança pdblica, quer seja mili-

tar ou civil , e um funcionário, e um trabalhador do  Est ado  e 

como tal merece toda a atenção, porque mais sa frente nós vamos ver 

uma conotação, uma sustentação ate para se fazer prevalecer ate 

do regime celetista, face ao universo funcional na chamada geral 

deque " todos são iguais perante a lei" e como tal, merecem que 

se sustentem todos os direitos adquiridos. 

E uma sustentação que ontem todos 

nós fizemos e eu antecipo a minha alegria nesse sentido, para que 

se trate o homem da segurança pdblica, como um trabalhador do 

Estado, quer seja ele militar ou civil. Estou sensibilizado para 

a promoção de manifestagOes que realmente não pode, não que quei 

ramos, mas e por essa conotação maravilhosa. 

Estou de acordo plenamente com o - 

parecer dos companheiros e com o parecer do relator e e essa a sus-

entagab que  fag()  no inicio desses trabalhos. 

0 SR. PRESIDENTE: ( DJALMA DE ALMEIDA CEZAR): Ainda em discussão. 

Encerrada a discussão. 

Em votação. Os senhores Deputados que 

aprovam o parecer favorável à Emenda, permaneçam como estão. 

Aprovado. 

Com a palavra o senhor Deputado Gernote Kirinus. 

0 SR. GERNOTE KIRINUS :  Emenda n2 40 - de autoria do Deputado Raul 
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Lopes - Seção  III  -  Sub  Seção II. Emenda supressiva.  

(Le  a Emenda e a justificativa). 

Nós somos pelo acolhimento, senhor 

Presidente, com a supressão proposta, que a torna mais genéri-

ca, uma vez que todos os servidores civis e militares são ser-

4dores pilblicos. 0 nosso parecer e favorável. 

0 SR. PRESIDENTE: ( DJALMA DE ALMEIDA CEZAR) Em discussão o pa- 

recer favorável, 

Encerrada a discussão. 

Em votação. Os senhores Deputados 

que aprovam o parecer favorável, à.Emenda, permaneçam como estão. 

Aprovado. 

Com a palavra o senhor Deputado Gernote Kirinus. 

0 SR. GERNOTE KIRINUS :  Emenda n2 41  de autoria do Deputado Pe- 

dro Tonelli.  

(Le  a Emenda). 

Senhor Presidente, nós já nos posi-

cionamos em outra Emenda do gênero, pelo não acolhimento e o fa-

aamos nas seguintes razOes: achamos que coloca a empresa ptablica 

em desvantagem na competição que faz à iniciativa privada, ao 
do 

amarrar demais a forma de contratar. Alem que nós já temos  pre- 

eitos constitucionais nesse nosso texto, acatando sugestOes do 

Deputado Pedro Tonelli, de que o processo fará de forma seletiva, 

garantindo assim o principio do concurso. 

Em segundo lugar, abre-se vagas  

Gibe  podem ser perpetuadas , ao exigir que se abra vagas para poder 

contratar, dificilmente se poderá extinguir essas vagas, porque 

é praticamente um direito adquirido e que haverá muita resistência 

interna para a extinção dessas vagas, e assim dificulta as esta-

tais de contratar serviços de servidores para serviços temporários. 

Eu acho que devemos ... 
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0 SR. GERNOTE KIRINUS - ... de contratar servidores para 

serviços temporários. Acho que devemos manter 

o principio do processo seletivo, no entanto sem necessi-

dade de abrir vaga conforme quer a Emendas  Nos referimos 

aqui a uma exposição que fez o ilustre Deputado, Secret6.-

rio Mário Pereira, que disse que xxismioxi quando a priori 

dade do Governo no passado era wMtmarAm  habitação, contra-

tou-se e abriu-se vaga, através da COHAPAR, uma infinida-

de de Engenheiros Civis. 

Wkoutro Governo a prioridade é rodovia,  con  - 

tratou-se vários Engenheiros pelo DER. 

E assim, a medida em que vão mudando os cri-

trios, as empresas vão-se equipando para atender os pro-

pOstios do Governo, depois não se extinguem e acontece o 

inchaço da máquina admin strativa. 

Entendo que este RX preceito constitucional 

aqui proposto poderia levar a isto. 

Por isto somo pelo não acolhimento desta  pro  

posta. 

O SR. PRESIDENTE  (Dina  de Almeida  Cesar)  - Em discussão. 

Com apalak.ra o Sr. Deputado Pedro Tonelli, 

21x2R4xRRIaRfaxT2NERialcxm 

O SR. DAVI CHERIEGATE - Analisando aqui o "quorum" da 

nossa reunião, em função de o Deputado Ne-

reu Massignan não ser titular, parece-me que o "quorum " 

é de seis (06) titulares. As Emendas que tiverem o pare-

cer contrário do Relator, automaticamente estarão pre-

judicada. 

O SR. PRESIDENTE -Respondendo a questão de Ordem de Vossa 

Excelencia, salvo melhor juizo, entendo que 

temos "quorum" regimental para deliberação. 

O SR. DAVI CHERIEGATE - 56  Tier°  lembrar que o Regimento 

Interno diz que precisamos de no mínimo 6 
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votos de titulares, favoráveis, e assim teríamos sempre 

5 nas emendas onde o relator der parecer contrário. En-

tão não sei se.... 

O SR. PAULINO JOESt DELAZERI - t permitido um recurso 

(?) de se retirar e de inviabilizar as vota-

çOes caso não concorde com o parecer. 

O SR. DAVI CHERIEGATE - Lembro isto justamente pata que não 

tenhamos que tomar esta atitude. 

O SR. PRESIDENTE (q1ama de Almeida  Cesar)  - t conforme o 

Regimento. 

Em discussão o parecer pelo não acolhimento. 

Com  a palavra o Sr. Deputado Pedro Tonelli. 

O SR. PEDRO TONELLI - A intenção desta Emenda simplesmen- 

te complementar, clarear mais o principio que 

está na Constituição Federal, deveríamos reconhecer isto 

na Constituição do Estado. Eu acho que o principal o con-

curso, a maneira de ingresso, e esta a questão polemica 

que foi ontem discutida. Agora, aqui neta Emenda pretende-

se reforçar o a questão da publicidade da tran arencia dos 

atos administrativos principalmente no que se refere ao 

Funcionalismo Pdblico. Essa a intenção verdadeira desta 

Emenda. E, sendo prejudicada, a Constituição estará omis-

sa. Aquilo que a gente aspira, defende, e nossa condição 

de Parlamentar txxxxpammakE e que a gente gosta de ver 

transparencia dos atos administrativos, pelo que está se 

desencadeando o processo, nesse nosso relatOrio que vai 

ser anteprojeto de Constituição, se prevalecer isto 	 
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PEDRO TONELLI -... se prevalecer nOs vamos continuar tendo uma 

Constituiggo que vai amarrar cada vez mais ainda o 

processo de transparência e de publicidade dos atos administra- 

tivos. 

Essa a justificativa que nOs gostarfamos ver apro 

vada e acolhida. 

PRESIDENTE (Djalma  Cesar)  - Aind em discussão. Votaggo. Rejeita- 

da. 

PEDRO TONELLI - Eu voto contra o parecer. 

PRESIDENTE (Djalma  Cesar)  - Pego a nossa secretaria que anote o 

voto contrário do Deputado Pedro Tonelli. 

Com a palavra Deputado Gernote Kirinus. 

GERNOTE KIRINUS - Emenda n2  42 de autoria do Deputao Raul Lopes  

(le  emenda)... Artigo 14, parágrafo 32. ... 

NOs somos pelo acolhimento da presente emenda uma 

vez que propOe somente o melhoramento do texto como bem se en- 

tende pela justificativa do autor. 

PRESIDENTE (Djalma  Cesar)  - Em discuss5o com parecer favorável. 

Em votag'6o. Aprovada. 

COm a palavra Deputado Gernote Kirinus. 

GERNOTE KIRINUS - Sr. Presidente, temos aqui na sequencia, as 

emendas n2s 43, 44, 45, 46 e 47. Respectivamente 

de attoria dos Deputados Raul Lopes, Vera Agibert, Dacid  Cherie 

gate,  duas deste Deputado  (David  Cheriegate). 

Eu passo a ler as emendas e penso fazer um parecer 

comum a todas elas. 

Deputado Raul Lopes emenda 43.  (le)...  

Na sequencia temos a emenda do Deputado Vera Agibert. 

(1e)....  

Esta emenda no se efere a nenhum dispositivo. Diz 

apenas que inclua-se onde couber. 

Na sequencia da mesma Deputada apresenta uma emenda 

n2  45, que coloca, inclua-se onde puder. (1e).... 
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N6s defendemos de que estas duas emendas conaituam 

com a emenda do Deputado Raul uma vez que uma rireserva na tex- 

to Constitucional absoluta unidade entre a policia militar e o 

Corpo de Bombeiros e a outra justamente pretende a separa0o 

já no texto dessa Constitui0o. 

E temos a emenda do Deputado  David  Cheriegate de 

n2 46 e 47 que pede a substitui0o do artigo 16, parágrafo 32.  

(le)...  

E no artigo 16, parágrafo 42, da mesma forma... 

(1e)....  

Entende esta relatoria que embora no explicito, 

mas implicitamente estaria também ensejando 	 
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0 SR. GERNOTE KIRINUS:-... estaríamos ensejando de uma forma mais/ 

radical a separação destes dois Orgãos,Poll 

cia Militar e Corpo de ombeiros. Tendo em vista  'clue  estas -Emendas 

43,44,45,46 e 47 no sentido de acatamento de uma prejudicará as ou 

tras, e o texto original de nosso anteprojeto evita este conflito, 

não define agora aqui, no texto, deixando a questão aberta, inclue 

sive para a Legislação infra-constitucional, considerando os temas 

que o nosso arecer pelo não acolhimento da Emendas e prevalee 

cendo o texto do nosso anteprojeto. 

Somos aqui, nesta Comissão, 12 Deputados, presen 

tes 6 ou 7 Deputados, temos colegiados maiores, que a Comissão / 

Constitucional, XXXX salvo engano, com 21 membros, temos o Plenário 

O SR. PRESIDENTE:-(Djalma de Almeida  Cesar):-  21 mais 4 Relatores/ 

das Temáticas aatraves de 'Projeto de Resoluçãomais um parlamentar, 

26 membros. 

O SR. GERNOTE KIRINUS:- Bem, e tem ainda o recurso da Lei Complemen  

tar,  ao prevalecer o texto original que nOs 

propomos, que, com certa fidelidade reproduz o que diz a Constitui 

ção Federal, nOs somos pelo não acolhimento desta Emenda desta E-

mnda , prevalecendo o nosso anteprojeto. 

O SR. PRESIDENTE:-(Djalma de Almeida César):- Em Discussão as Emen 

das, 43,44, 45, 46,/ 

47. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE:-(Para Discutir):- Eu pego a retirada das 

minhas Emendas, porque 

não 2 foi essa a minha intenção quando as apresentei, então peo 

que desconsidere as minhas duas Emendas, a 46 e 47. 

O SR. RAUL LOPES:-(Para Discutir):- Eu quero fazer uma observação/ 

que estou plenamente de acordo 

com o Parecer do Relator, pela sustentação e respectiva avaliação 

das respectivas Emendas, observando que mais a frente, evidentemen 

te poderemos arli 4— 



11/04/89  

mim 	 10,25 hrs. -2  

te poderemos analisar e discutir este assunto tão polemico, que tem 

trazido tantos aborrecimentos a todos nOs. 

Ontem mesmo o Deputado Baggio, que não está  pre  

sente agora, mostrava-se preocupado e pedia que fosse analisado e a 

valiado, e assim o consenso como agora acabou de acontecer. Então 

estou de pleno acordo-com o Parecer. 

O SR. PRESIDENTE:-(Djalma rie Almeida César):- Ainda em Discussão./ 

Encerrada a Discussão 

em Votação. Srs. Deputados que aprovam o Parecer Contrário às Emen 

das 43,44, 45, 46 e 47, pelo não acolhimento das Emendas, permane-

çam como estão.APROVADO, pelo não acolhimento das Emendas. Eu pedi 

ria a nossa Secretaria que atendesse ao Requerimento do Deputado /  

David  Cheriegate no sentido de tornar sem efeito as duas Emendas. 

O SR. GERNOTE KIRINUS:- Emendas n2  48 de autoria do Deputado Raul/ 

Lopes, Dispositivo do Artigo 16, Parágrafo 

12.(Le a Emenda,e a Justificativa.) 

Tratando-se de Emenda corretiva, somos pelo seu 

acolhimento. 

O SR. PRESIDENTE:-(Djalma de Almeida  Cesar)  Em Discussão o Parecer 

F vor6.vel a Emenda de 

n2 48, de autoria do Deputado Raul Lopes. 

Em Votação, APROVADA. 

O SR. GERNOTE KIRINUS:- Emenda n2 49 de autoria do Deputado RaulLo 

pes, inclua-se no Parágrafo 42 do Artigo 16  

(Le  a Emenda e a Justificativa). 

Sr. Presidente, somos pelo acolhimento... 
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a  area.  Desde que o 	condenado na 

justiça comum, com sentença transitada e / 

julgada, ale tcr6 que depois ser julgado pe. lq Tribu- , Mjlitar que 

o declara indigno ( inaudível ),.. Cu com ele 	 incompatf 

vai, certo? Agora, se oT. Trlbunal 	 baseado na sentença do / 

OuizoCivi2, que o condenou a pala de recluso com 	gae / 

( inaudível )... considerar que ele no 4 indigno e nem incompatível 

com como oficial, ele continua oficial mesmo condenado pela Justiça 

Comum? 

C SR, RAUL LOPES Ele sendo condenado p-la  Justiça comum 2  COM unia 

sentença de uma pena 
	

dois anos mais uns dias, 

ele 4 traticamente afastado da corporaçgo. I] a grande reivindicaggo 

da Pol -Toia Militar, a exemplo de outrasunidades federativas, 4 a / 

c-ias,go do Tribunal Militar para que ele possa ser julgado dentro 0 

da sua propria Justiça Militar. 

o 	ATT2T7)-TT VAQ'Trun-g 
	

Mesmo  nos crimesnomuns. 

0 SR.  RAN,  LOPal Perfeitamente. Veja o seguinte: Crime Milit 

' aqui no o _5 dp paragralo 3Q da Co 

tituiggo, o Estado chama a possibilidade: e poderligar e dar certos 

requisites, requisitas no valor deetivo da 0 mil homens, a Paícia 

Militar do Paran4 rilo  tam.  N6s queremos que seja inclul.a na carta 

magna que no futuro evidentemente a Polícia Militar ,evera a7cançar 

como tal ent- 	er4 admi.niltrar; 	o nosso relator aprimorou e- 

videntemente e do qual eu concordop1anamente com a emenda 

acrescentou na emenda nova. 

o ;;Rf  PRESIPM-E ( DJALMA DE AIY7IDA CES.A7Z)- Ainda em discussgo. 

COM a palavra pela / 

ordem o Deputado Pedro Toneill, 

0  La.  T)ED710 TON7LII - Bom, primeiramente  au  vou dizer  qua  ou votar 

contra o parecer do relator por dois motivos  

Primeiro: Acho que n  no ia justificativa, pele menos as discussous / 

acumuladas  at  agora .no levam a concluir que h necessidade de ter 

ibunal Militar, 4.0("o no tem istificativa. Segundo: A Co. 

1-11U° •••3 1  
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C SR. PEDRO TONELLI***A eonstituig5o diz que pode ser criado o Tri- 

bunal Militar desde que se cumpra o dispositl 

vo de 20 mil homens, o Par..m4 115,7 tem isso, est longe disso. EntaeI 

eu acho que n6s no deverfamos acolher por esses dois motivos o pa-

recer do relator. 

n T1RNOTE KIRPTITS - 0 parecer evijm isso. Eu posso lg o parecer? 

0 SR, PETNIO TONELLT . Pode. 

0 SR. r17RNOT1 KIRITUS 	( tÊ ) 	Pelo acolhimento... Exatamente a 

minha emenda 6 evitar essa 4541gA7 

impresso. Por isso  ea  substituo o apoio 	emenda parcialmente, dan 

do a rsdag7c de Juízo Militar competente. 

SR, Tyrnn^ 7,m1-177. Qual 6 a diferença entre Ma Triburr3.1 Militar 

e Juizo Militar comptente? Eu no entendi / 

cu,,1  4 a diferença nisso, 

0 SR. (1.77MT7  KIRTNUS ^ Juízo 
 ;ode 4 ser todos os  Tribunals,  tda 

• 
a n-fru.L-ra 	 o o Tribunal e o rgao específi- 

co, 

(C0775:RgAS PA7z.:!.V,11AS) 

0 SR. 	TOTY?Ct 	Eu  in  dizer, hoje ncls temos a auditoria Militar 

que dA o assessorQmento. 

rin ITT,TmAy,17, 	 • 
Auditoria Militar e no PI grau, 

• 
e independente 

do Tribunal Militar... ( inaudível ) 

0 SR. TIERELT MASSTGNAN No est; claro  pa  a mim esse res4cio. 0 ca- 

ra 	condenado na Justiça comum, depois tem  

clue  ser julgado pelo Tribunal Militar  au  pelo Julzo Militar, com pe 

na lcima de  dots  anos. Aí o Tribunal Militar  di  e seguinte: " no, 

ele no 
• e nem imcompattvel, nem indigno do oficialidade". Daí ele / 

continua el• conti-me of.til. e condenad:7, a Just  iça comum.  Co,no / 

• que e isso ? 

0 SR. PR  .FETE  ( DJ..LMA DE ArdivinA ano. ) 	,TAllsv.in.64.? Para melhor 

intorprotagFio eu su 

penso os trabalhos por um minuto... 
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0 SR. 0 SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA)- Suspendo os trabalhos 

por um minuto. 

Reiniciando os trabalhos está em discussão o pa- 

recer com a Emenda. 

O SR. PEDRO TONELLI- (Para encaminhar). 

Eu voto favoeivelmente à interpretação dada a Ul- 

tima pelo relator. A essa interpretação sou favorável. 

O SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA)- E ta em discussão. Encerrada a 

discussão , em votação. APROVADA. 

Com a palavra o Sr. Deputado relator, Gernote  Kin - 

nus.  

O SR. GERNOTE KIRINUS- Sr. Presidente, temos mais tres Emendas a serem 

apreciadas , todas elas pertinentes ao Artigo 16, / 

sobre o qual solicito a suspensão , para que possamos aprimorar o pa-

recer. 

Então, a Emenda de n2  52, de autoria do Deputado Raul 

Lopes, inclua-se 	no parágrafo 7 dà Artigo 16, al:Zs a palavra ofici-

al, a expressão- da policia militar.N6s somos pela acolhida„apenas / 

ajustar o texto sem maiores especificidades. 

O SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA)- Em discussão o parecer favorá-

vel à Emenda n2  52, de autoria do Deputado Raul Lo-

pes.Em discussão; encerrada a discussão, em votação. APROVADO. 

Aprovado o parecer favorável à Emenda. 

Com a palavra o Deputado Gernote Kirinus. 

O SR. GERNOTE KIRINUS- Emenda de autoria do Deputado 	Raul Lopes, 

de n2  53, aposto ao Artigo 16, parágrafo 10.Inclua-se 

no parágrafo 10,do Artigo 16, os seguintes incisos :92, 142, 162,232 

O 252  .Seguramente, o autor se refere aos incisos referentes 	Arti- 

gos da Constituig"k Federal. 

Pelo acolhimento, Sr. Presidente e por se tratar de me-

dida que traduz o maior senso de justiça e oportunidade .POr conse-

qb.encia , o parágrafo 10, do Artigo 16, passa a ter a seguinte reda- 
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o parecer da Constituição Federal. 

O SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA)- Em discussão o parecer favor6.- 

vel à Emenda n2 53. 

O SR. PEDRO TONELLI- ( Para discutir)- 

Sou favor6ve1 ao parecer do relator , evidentemente  tam- 

bem favor à boa lembrança do Deputado Raul Lopes ... 
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O SENHOR PEDRO TONELLI 	...lembrança do Deputado Raul Lopes, porque 

acho que esses incisos simplesmente  fa  

zem justiça com partes dos nossos funcionáldios pUblicos do Paraná, on-

de fica explicito na Constituição direitos adquiridos de todos os tra-

balhadores. Isto 4 um reconhecimento pelo bom trabalho pi5b1ico que eles 
vem desenvolvendo. 

Eu voto favorávelm-ente. 

O SENHOR PRESIDENTE(Djalma de A. César) - Ainda em discussão. 

Encerrada a discussão. Em vo- 

tação. 
Os Senhores Deputados que aprovam o pa- 

recer favorável Emenda 53 permangam como estão. APROVADO. 

Com a palavra o Senhor Deputado Gernote 

Kirinus. 

O SENHOR GERNOTE KIRINUS - Emenda de n2  54 do Senhor Deputado Raul Lopes  

(Le  parecer 'a. Emenda n2  54). 

As justificativas pertinentes e o nosso 

parecer, Senhor Presidente, 4 pelo acolhimento parcial; 

A Relatoria resolve acata o parágrafo' 

12 sobre a remuneração do trabalho noturno - serviços especiais- , aca 

ta também o parigrafo 15 sobre os direitos dos servidores militares e 

do parágrafo 15 os incisos 1,11,111 e IX e o parágrafo 16 por se tra  

tar  princípios gerais. 
Quantos aos demais,julgamos pertinentes 

sa Lei infra-constitucional, obedecendo sempre a filosofia de apresentar 

mos um texto o mais su  into  o possível. 

(VOZES PARALELAS) 

(continua lendo o parecer sobre a Emenda 54) 
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O SR. GERNOTE KIRINUS - (termina de ler) Parecer sobre a emenda n2  54. 

O SR, PRESIDENTE (Djalma A.Cesar) - Em discussão. Em-Votagão o Pare- 

cer Pelo acolhimento parcial. 

Estg. APROVADO o Parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - Atendendo a uma solicita 

gão do Sr. Deputado Gernote Kirinus, nós suspende-

mos os trabalhos neste momento e convidamos os Srs. Deputados para 

as 14:00 se fazerem presentes aqui nesta sala, para iniciarmos por-

tanto os trabalhos desta reunião. 

Está encerrada a reunião. 
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O SR.PRESIDENTE - ( Djalma  Almeida  Cesar )  

Havendo quorum regimenizal damos prosseguimento 

a reunião. Com  a palavra o Dep.Relator Gernote Kirinus. Antes es-

ta Presidência gostaria de m comunicar aos Srs.Deputados que temos 

quchrum no momento para o poosseguimento normal dos trabalhos mas 

não temos quorum, falta 1 Dep. titular, para que tenhamos o quo-

rum necessário, regimental pata deliberarmosl 

O SR.GERNOTE KIRINUSA - Emenda de n2  56 do Dep.Raul Lopes ao 

artigo 18. (  le  a  emends.)  

A  it  justificativa dada =à emenda do Dep. 

Raul Lopes, nos comvem porque realmente à Policia Civil cabe exer-

cer as funçOes de policia judiciária. A própria ( ? ) art.144 

§$ estabelece que fi a. Policia Civil cabe as fungOes de policia 

judiciária e apuração de ing,  infraçOes  pens  m 	não se referindo 

às funçOes administrativas e de segurança. Portanto SOMOS pelo 

acolhimento da emenda do Dep. Raul Lopes. 

O SR.PRESIDENTE - Em discussão o paracer elaborado Za emenda n2  

56 do Dep.Raul Lopes. Em discussão. 

O SR.NEREU MASSIGNAN - 
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O SR. NEREU MASSIGNAN : Quem vai fazer essa política administra-

tiva e de segurança, Deputado Raul? 

O SR. RAUL LOPES : A Constituição determina a competência Poli- 

cia Militar no seu Artigo 144, .5 52: (  Le: 	.5 52: As Policias Mili 

tares cabem a policia ostensiva e a 

preservação da ordem pdblica; aos - 

corpos de bombeiros militares, alem 

das atribuigOes definidas em lei, - 

incumbe a execução de atividades de 

defesa civil". 

A Policia Civil - aqui especifica a competência da policia judi-

ciária e apuração de infragOes penais. Então entendemos que essa 

competência é privativa da Policia Militar. 

O SR. NEREU MASSIGNAN :As Policias Militares cabem: a policia os-

tensiva e a preservação da ordem  pd  

blica. Não e?Mas quem é que vai fazer essa função administrativa 

O de segurança? 

O SR. RAUL LOPES : Ela é inerente competência da Policia Militar. 

O SR. NEREU MASSIGNAN : Tudo bem. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE : Senhor Presidente, pego a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: ( DJALMA DE ALMEIDA CEZAR): Tem a palavra o se-

nbor Deputado  David  Cheriegate. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE: Senhox Presidente, eu tenho uma Emenda - 

que versa sobre o mesmo assunto e - 

que inclusive inclui na estrutura da Policia Civil, o Departamen-

to de Transito e estranhamos que não esteja sendo analisada no mo-

mento, porque é do mesmo tema. 

O SR. GERNOTE KIRINUS : Quanto '6, questão de ordem do Deputado, 

nOs iremos localizar a Emenda e da-

remos parecer oportunamente. 

O SR. PEDRO TONELLI : Tem Emendas minhas também. 

O SR. GERNOTE KIRINUS : Como nOs adotamos o critério de examinar 

DWL 
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todas as Emendas pertinentes, artigo por artigo, e elas entaram 

desordenadamente, temos dificuldade, pelo tempo, de conseguir fa-

zer uma classificação mais correta. Pedimos paciência e compreen-

são, em nome da nossa assessoria. 

Emenda n2 57, de autoria de Raul 

Lopes, 
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